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SABBAGO, 22 

N'esta derrocada em que nos 
achamos resta-nos a consolação 
de pertencer ao numero dos que 
se não deixaram illudir. 

Para nós o desengano veio 
logo no primeiro dia, em que 
vimos uma collinação hybrida de 
elementos heterogeneos, e que 
não podia, pelos antecedentes, 
exprimir o advento da nossa 
rehahilitação financeira e moral. 

Maus princípios não podem 
produzir senão maus fins. E' 
uma regra de logica. 
A nossa situação financeira 

vae de mal a peor; o que ella 
foi, e o que el!a é, o que está 
sendo hoje, e que promette 
ser amanhã, todos o conhecem, 
tortos o sentem, e todos o des-
confiam com fundamentados mo-
tivos. 
A respeito da questão mora; 

nem nisso fallenios. Fructos 
amaldiçoados duma arvore má. 

Todos gritam contra o agio, 
contra a banancia , contra o con-

trabando do metal em moeda, 
e talos gananceiam, e todos 
agiotam; e só não agiota, quem 
não tem com que, e não g:;nan-
ceia, quem não tem metal para 
tentar a ganancia. Esta é, que 
é, uma grandissima verdade. 

Agiotam os bancos etnmisso-
Tes; agiotarr[ os grandes ban juei-
vos, que estão sendo os reis d'es-
te paiz; agiotam os pequenos 
cambistas, os negociantes por 
grosso, e os pequenos negocian-
tes, lodo agiota, tudo ,anailceia, 

j/ tudo conspira contra este estado 
decad,,tac da patria ! 

Que lastima ! Q;,e deficit de 
moral, de pairiotisino, e mesmo 
de religião, que é o vinculo sa-
crossanto, que une a nossa 
alma á alm-,t da patria, 

Estamos em urna derrocada; 
por um lado a iiiflaen.0 a rou-
bar ao trabalho o maior numero 
de braços, que sustentam a acti-
vidade nacional; por outro lado 
a af luencia de papei a anemi-
s.w o commercio, a paralisar as 
industrias e a esterilizar a vida 
economica do paiz l 

Vamos repetir mais uma vez 
o conhecido aphorismo— agrai 
anda roubo d'Igrejrt'—Ande, 
que não anile; diga-nos, quem 
tios possa dizer•,•o que é que 
tem feito este governo em favor 
das instituições e em lavor da 
patria ? 

Vamos, não liajam embara-
ços de lingua em que é que tem 
melhorado a nossa situação eco-
nomica desde a ascenção -ao po-
der d'este amalgrimma estupen-
do, desta situação actual? 

Já aqui o dissemos, e repeti-
inol-o hoje, e, por ventura, com 
pezar, que, d'aqui a quatro ou 

cinco mezes, não veremos girar 

entre nós um tostão em metal; 
teremos só papel, só notas, ás 
quaes o nosso poro chama far-
!•apos, e das quaes desconfia 
tanto quanto se deve descontar 
ela nossa situação economica. 

lias, vamos appelar para eco-
nomistas mais abalisados e es-
perimentados do que nós,— para' 
onde vae o nosso dinheiro? 

A casa da moeda já cunhou, 
e amoedou, essa prata fina, que 
tem vindo em porções grandes 
para o erario ? E, se o não fez, 
qual a razão porque o não faz? 
E se já amoedada essa prata, 
aonde está esse dinheiro ? 

Ha aqui uma nota curiosa 
apenas os jornaes nos annunciam 
a chegada de notas de Hambur-
go, para logo se vé o paiz cober-
to de notas, como a seara pejada 
corri urna alluvião de gafanho. 
tos, annuneiada pouco antes, e 
apesar de se nos ter dito, que 
do estrangeiro vlEram novas ma-
chinas de cunho paro a casa da 
moeda, e que esta produz tantos 
ou quantos contes de reis por 
dia, nós estamos de cada vez 
mais desprovidos de ❑ielal, que 
parece encaminhar-se para um 
oceano sem fundo 1 

Vieram os celebres 
da republica franceza, 

francos 
especie 

de reafame, e quo tem, por al-
guuS dias, a cór legitima da 
prata, e até essa moeda postiça, 
Pstrangeira, com cara de gente, 
sem sf•r gente, se reirabe, se 
som. me, e desapparece ! ! 1 

Eutão, senhores salvadores da 
patria, para onde guiam o cha-
veto, em que navega esta reli-
quia veneranda , que nos lega-
ram aquelles poriuguezes, d'IRi-
m.)redoira memoria, que são o 
orgulho da nossa historia e a al-
teza da nossa fidalguia ,  cá dual 
tonos nós chamamos—a nossa 
querida palria ? 

Estancos entendidos. A patria 
d'elles e a barriga, o pati•iotiSrno 

e o estnmago e as instituições, 
que tanto presamos, são as no-
tas e o agia 1 1 

Triste situação a nosso ! Cruel 
deseliTano, que nos estiro prepa-
rando 1l Oxali que nos emane-
mos. Deos o queira ! 

Escreve A Sobera nia do Po 
2o, o SeQUInte : 

«Foi transferido mais urgia vez o 

sr. dr. João Duarte Sereno, de.ie-

gade do procurador auto na cº-

marca d'OHyeira Aquel-

e inieliigerite era dele-
,,,ado em :Anelo. A tir,litica bruta! 

o itriii;bil transf.-riu-•, para a co-

In rca d.i Povr,ne;--ire, nos A+:ores. 

1)'alil veio tl'ansfcri(iu liara i3 ja, 
de Beja foi para O;ivzira ii Azerneis, 
e a,,Ora volta para a t',woaçilu. 
U um pi ocedilnentn ird - coroso. 

Ou os r1a;•isirados si'l'vem honra-

damente os setes lo;zor•es, e, n'esse 
caso, deve o gov rno ruspr ita!•os 
no exercici) dos ;eus earg,is, OU 

não servem, e n'esse caso despe-
çam-n'os do serviço. Mas fazer tiro 
empregado publico joguete das pe-
quenas rivalidades €tos caciques 
locaes, e andar com elles aos em-
purrões, é entupido e é baixo. 0 
Sr. (Ir. João Sereno está superior 
a este rebaixamento que os gover-
nos fazem do seu merito e da sua 
dignidade, mas ha de protestar no 
intimo da : ua consciencia contra a 
grande iojilstiça, que o faz uma 
victima da poliria. 

Agnelle cavalheiro esteve na co-
marca de Oliveira d'Azemeis, onde 
nunca se envolveu na vida dos par-
tidos, fazendo justiça direita e im-
parcial. 0 ministro da justiça ar-
rancou-o do seu lo;,ar o manda-o 
para a comarca da Povoação, nos 
Açores. Provavelmente o sr. dr. 
Sereno diz ao ministro que vá e,lle 
para lá. C não diremos nós nada 
mais.. 

0 BANO BE PUATEPGAL 

0 redito, jornal de Lisboa, 
em seu U n.' diz: 

Publicamos u'outro locar a 
situação semanal ('este banco, 
á data de 29 de abril ... Te-
mos vergonha quase de nos re-o 
ferirrnos a tal data. Aqui está á 
nossa vista o balancete do Banco 
de França em G d'agosto cor-
rente, e, amanhã, receberemos o 
que deve ter apparec1do no dia 
13; aqui estão lambem os do 
Banco (' Inglaterra, relativos ás 
mesmas epocas— e , nós, que es-
tamos em plena crise, ainda ago 
ra vamos em 29 d'abril. 
Um banco que foi sempre 

considerado como garantia da 
fortuna publica, qne wni lias 
suas mãos os interesses mais Se-
rios do paiz,, enquanto os ban-

cos estr•,ncreiros, apezar dps suas 
innumeraveis saiceursaes, poee[n 
o publico ao facto, coro a maxi-
ma regularidade, da sua situa-
ção senianal, esse banco, dizia-
mos, publica os seus balancetes 
com mais de tres niez ,,S de de-
mora, e assim rios faz esperar, 
durante todo este tempo, para 
Sabermos se estamos, ou não, 
em vesperas ele ruína. 

Senhores directores, senhores 
governadores, nade tendes a ca-
beça? Se sois incapazes de pres-
lal' algum serviço, fiorqn• vos 

não deiiilitis de cai-os paia cibo 
preenchimento sois impolentes? 

Ainda haverá,n 'esta urra al-
guern capaz de dirigir iim banco, 

Vej;moS a vol-si chita;;a0 em 
29 de abril ultimo, doze dias 
antes do decreto da rnoratoria, 
que determinou a suspensão de 
paramentes em metal. `I'inheis 
então em caixa, 

em wro..2.-187:588 7,50 
em prata. 1.75L3fi3,•200 
So, (tilando se apresentou a 

crise; 11vcSse?S cessado os paga-
mentos em oiro. e se esse, oiro 
ti,;eSSe sido transfor:iiado em 
prata amoedada, produzindo 

5.580 contos, terieis um capital 
disponivel de 8.280 conios,som-
ma mais que sl fficiente para as-
segurar o vosso movimento. 

Mas, em vez disto, °o que se 
fez? Tomaram-se medidas con-
serva"tlaras quando já não era 
tempo, de as tomar, e começou 
então piara Lisboa esse especta-
culo, verdadeiramente curioso, 
do troco das notas. 

Os portadores de notas de 
oiro apresentam-se nos vossos 
guiclietç, ç entre elles e os vossos 
empregados se estabelece este 
dialogo: 
—Pode trocar-me esta nota` 
Resposia:—Não ha oiro. 
--Nesse e iso,dá-me prata?... 
Resposta:—Não ha prata. 
—Então, cobre ? 
I'iespo ta:— Não tia cobre. 
—E cedulas? 
Fesposta:—NT~zo lia cedulas. 
Em tal caso, recorre-se á ul-

tima instancia, á Direcção. E 
ahi vereis o pobre diabo do in-
dustrial ou commerciante, por 
causa d'aquella nota ele oiro, 
que já deixava trocar por cobre, 
por menos d,- vigesima parte 
do seu valor; indo ante os su• 
premos disiribtiidores do favor 
publico a solicitar humildemente 
alguns trocos para pagar os ven-
cirnentos dos seus operarios, sof-
frer este interrogaiorio de accu-
sado: 

—Quantos operarios tem:' 
--Vinte. 
- Mulheres ou homens? 
—? .. Homens. 
—E como se permitte pedir 

troco de quarenta mil reis para 
vinte homp.ns? E' .erdade1ra-
mente abusivo 1 Por milito i: vor, 

receberá troco de dez mil reis. 
Por muito favor l.. . 
E continuadamente assiro, vae 

em tres mezES que esta direcção 
i(rip revi dente, que possue rima 
officina de gravura e lioas ma-
chinas de impressão, ` que tens á 
sua disposição as machinas da 
Casa da Moeda, que poderia re-
quisitar as cinenenta mach►naS 

t 
que existem em i•isboa, esta di-
recção, que podia em menos de 
tres dias imprimir mais ele 700 
mil contos de cedulas, iaipedin-
do a agi0ta9ern desenfreada q[;e, 
Se deS2nvolveu, esl.a direcção, 

ainda á hora li, que escrevemos, 
distribue as cedulas por 2M000 
reis de caga vez, obrigan:l0 os 
-cidadïíos a perder horas e horas, 
encostados á porta, esperando 
que lhes chegue occasião de to-
mar Ioga`r tia infinita fileira dos 
que vão buscar troco. 

Directores do Banco de Por-
tugal, fazei o que vos dizemos, 
pedi a vossa demissao ... Olhai 
que a medida vae cheia, e a nos 
sã paciencia não e bem co[l]o a 
do boi, porque tem limites.... 

N.° 77 

SCIENUAS E LUTRAS 

GRIPPE 

Dá-se o nome de grippe a 
uma affecção catarrhal dos bron-
chios, que é modificada por uma 
influencia epidemica particular. 

Os italianos chamam-lhe in-
fluenza, nome que exprime mui. 
to bem seu caracter epidemico e 
que foi aceeite na sciencia-
A grippe ou influenza desen-

volve-se em todas as estações, 
sob todos os climas, em todas 
àS temperaturas e em todas as 
condições atmosphericas pos-
siveis. -
Em geral , o começo da in-

fluensa é mais violento que o da 
bronchite ordinaria. 
A lassidão é extrema e a ce-

phalalgia intensa. Enrouquece 
a voz, a coryza é penosa e a af.• 
fecção dos bronchios é dolorosa. 
A tosse é caprichosa e pertinaz; 
ao principio apresenta-se secca, 
mas depor e seguida de expul-
são de escarros mucosos. 
A febre, variavel sebundo os 

casos, offerece crescimentos á 
tarúe, sendo as noites agitadas 
e incommodas. Muitas vezes ma-
nifesta-se com complicações no 
apparelho digestivo. 

No fim de alguns dias as me-
lhoras aecentuam-se, e a doença 
passa. 
Na generalidade dos casos, 

termina favoravelmente; contu-
do, nas pessoas idosas ou en-
fraquecidas por outras doenças, 
e ainda nas recairias, torna-,e 
funesta. 

tomo tratamento, aconselha-
se o repouso, a dieta, as bebi= 
(as doces, sinapisnios e os nar-
cothicos para acalmar as dores e 
procurar alguns repouso; enfim, 
Se ha indicaçãq,recorre-se a ou-
tros medicamentos. 

( T R:1DuzIDo DG ALIE' MARTIM) 

Todos os nossos primeiros 
movimentos são bons, genero-
sos, heroicos; a reflexão os at-
_tentia e os perverte. 
A alma falla primeiro, e a 

sua linguagem é a do amor o da 
virtude:a intelligencia raciocina, 
ene seguida, e a seu raciocinio é 
semlire mais favoravel á materia 
que ao espirito. 

Não vos admireis se os pro-
gressos da intelligencia forem 
muitas vezes inuteis á virtude. 
Nada é mais simples: é que a 
virtude tem uma outra fonte. 

Nas regiões tia intelligoncia, 
tudo é individual; nas regidos ïla 
alma, 111 (]0 é sympathico: assim 
pião vemos sair da intelligencia 
isolada senão o frio egoismo ou 
a triste personalidade,emquanto 
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que  alma cobre o mundo com 
as suas azas e não se sente vi-
ver senão no amor de Deus e da 
11umanidade, 

J. P►i Jal. 

Ul1_1 VISIiik DE P!1L•+1rt, CIillff?il.• 

(t:oncluido do n,' antecedente) 

0s pequenos Yestem-se depois 
de j Lotar, porque ainda não tem 
cuidado em si, e vão aprovei-
tando o alvoroço das pessoas 
cresci, as para se irem á" des-
pensa sondar os Insterios d'nma 
cNira dt fïg••s e devassar o inte-
ri,or d'um qurijo flamengo che-
gado n,líq uella ouasião. 

A's cinco horas em monto bate 
D. Violante tí porta de D, Ga-
brieli a. As senhoras entram para 
, s:,1a e e:.peram um rr.omento, 
em quanto a fannilia engole 
apressadãmente as ultimas geras 
da sobre sn•_,sa. Urna lia velha 
amiga ila sua commodidade, e 
que leão se preparou para o ce-
remonial cia visita, espreita as 
r"ecem-cltrgatias pelo bu: eco d'u-
ma fechadura, e (Iiz paru den-
tro em tom misterioso: 

-Seio os rzleslRos vestidinbos 
do anno • ass:ado, e os chapeus 

tarnbem me parece que levaram 
volta. 

Na sal.t a m te inclina a ca-
beça para o ouvido {ruma dos 
meninas, c diz-lhe baixinho: 
—A esteira parece nova. 
—Não é,'mamã; bem. se co-

nheci' que foi lavada cºm oen 1-
bre. 

—Não te fembras que a ou-
tra nïio tinha barra? 

—E' verdade, é veldaue; se 
é nova é bem ordinaria. 
—A ,lu e11as cortinas estão 

mestno a suspirar pela barrela, 
_-__G os casllÇaes choram por 

branco de Ilespanha. 
—0 espelho é que é novo e 

neto parece lnao. 

Dóis minutos depois entram 
na sala os de casa, e scintilia 
subitamente a alegria em todos 
os restos; ,animam-se todos ao 
cruzar d:rs primeiras exclama-
çoes. 

—Muito hem apparecidas! 
Muito bem npparecid:ts ! Pensei 
que So, tivessem esquecido de 
Dós. Ha um secu!o 1 
--Não temos senão a pedir 

desculpa ela nossa falta. Bem sei 
que estavarrlos em divida: mais 
de :eis eezeS temos resolvido 
cumprir o nosso dever, inas sem-
pre apparece algum acouteci-
lllentn que nos impede de sair. 

--Soubernoa honlem inesmo 
grle a Therezinha esteve doente. 

----A doença do costume. 
—V. ex.a sempre bem? 
—Graças a Deus antes assim 

flue. peior. 
—Pelos meninos nãoperun-

to, estão gordos e crescidos' .. . 
---Nada vez mais endiabra-

dos. 
A conversação adeje em roda 

dos aasumptos umis insignifican-
tes que acercam caliir no meio 
d'aquelia nora de palavras, e de 
quando em quando balem n'esle, 
mesmo ponto da longa atisencià. 
—Nós diziamos «estarão mal 

comnosco?• 
-=- Mal porq,ti,, minuta senho-

ra ? 

—Eu sei 1 A's vezes com a 
melhor intenção dizemos coisas 
que desgostam _ ... 
—As meninas fallavam-me 

todos os dias de v. ex. ". Espera-
vamos encontrai-as em Cintra ? 
—11a Ires semanas. 

concorreneia 
—Tubo -el-ieio; foi um mila-

gre acharmos dois grlarIus no 
V ictor para iodos nós. 

---Passada unaa hora de con-
versaçao,as Cilhas de D. G abriella 
mostram os seus ultimos chapeus 
ás meninas de D. Violante, e os 
pequenos tia saleta, munidos de 
um pri-0. retorcido, avcl'iguarrt 
de que seja o miolo do.sophá 
novo. r 

Ainda as Ave Marias não tem 
soado quando D. t lolantC' an-
nuncia a sua retirada popa estas 
palavras: 
— V,-. MOS, meninas, que são 

floras. 

—Já •! 
—Hoje não nos polmos de-

morar. 
—Que pena ! Não passam uru 

bocadinho da noite ? 
;nos impossivel, minha 

senhora, 1 
—Qual impossivel ! Tirem os 

chapeus. 
- Se podessen,os,• com muito 

goslo. 
----Isto é que é perfeitamente 

visita de medico. 
—havemos de vir passar uma 

noite inteira. 
— •D'ar.lui a seis meies, não é 

verdade? 
—Não " uie aceuse antes de 

tempo. 

A' porta da escada apertam 
se as m7t.os; sussurram os ulti-
mos beijos da despedida; a con-
versação entaia-se nos assump-
tosirlhos do á ultinza hora, como 
um vestido de cauda a prender-
se ;nos pregos do sobrado. Pa-
rece que as duas familias vão ser 
indefinidamente separadas pelas 
aguas do oceano. A despedida 
enrosca- Se; alastra-Se; corta-se; 

aperta-se, até que as visitas des-
cem o primeiro lance, e as se-
nhoras de casa correm, a abrir 
as,vidraças. 

As que se vão dizem na es-
cada: 

—Muito tolas se toem feito 
estas raparigas. 

---Pois a mãe ? 
--Já tinha edade de ter juizo. 
—Não descançou errltquanto 

não nos disse que tinha ido a 
Cintra. 

As que ficam dizem na janella: 
—L a mamã a insistir para 

que ficassem. 
--0 que havia de fazer? Pois 

não tinha menos desejos de as 
vêr pelas costas. 
—Muito delambida está a 

Thereza. 
—A Thereza 1 Faça favor de 

dizer a Therezinha. 
—Com aquelle corpan2il ! 

Parece já mãe, de dezoito filhos. 
Chegam a rua as visitas, dão 

meia duzia de passos, voltam-se, 
e acompilnham a palavra de ges-
to. 

—Adeus ! Adeus 1 Adeus 1 
Da janella responderam-lhes 

com egual intimativa: 
alais meia (luzia de passos e 

Therezinha diz na rua: 
-Não repararam nos rodeios 

da Gabriella para nos fallar do 
sofá novo ? 
—Se reparámos l'e o tal sofá 

parece uma canastra de Eructa. 
Na janelia diz-se: 
—Muito desastrada se vae 

fazendo a tal Mariquinhas, 
---Anda aos bordos como os 

embarcadiços. 
As de Violante voltam-se: 
—Adeus f Adeus 1 Adeus !' 
As da janella respondem: 
—Adeus 1 Adeus ! Adeus 1 
D. Violante diz: 
—Voltamos aqui a esta es-

quina para não estarmos aos 
adeuses até ao rim da rua. 

D. Gabriella exclama: 
Que ventura 1 Vão pela 

travessa 1 
As de D. Violante voltam-se; 

debruçam-se as de D. Gabriella; 
é o termo da despedida. 
— Adeus! Adeus 1 Adeus 1 

BAn ko DE ROUSSADO, 

63errer! ... Ai! quando as auras buliçosas 

Vem loucas oscular o hastil da fl8r, 
Qnando as'strellas doceu são maisformosas_ 

Horror ! ... horror ! .. . 

Quando a vida começa e o ar s'agita 

P'ra dar ao corpo lodo o seu vigor, 
Sentir uma existencia que crepita... 

Horror!... Horror!... 

Ver cahir um e um todos os sonhos 
Acasteliados pua um vivo amor 
Da eternidade em pelados niedouhos... 

Horror !... Horror !... 

Yunca mais te poder dizer—creança 
Aqui tens este braço ao teu dispor:— 

Vêr fanar-se p'ra sempre toda a esp'rança... 
. Horror ! . . . Horror !... 

Nunca mais te beijar a fronte pura 
Cede coloria um gentil rubor. - . 
Entre,pr-te p'ra sempre á sepultura • - • 

Horror i... Horror!... 

Nunca mais de teus labios purpurinos 
Sentir o seu angelico fresc(ir, 
V'nus alegres arcordes argentinos... 

Horror ! . — Horror ! .. . 

Vêr desfazer-se toda essa energia 
No meio ('atros, loncinantes ais... 
Para sempre eccoar ao lim do dia , 

Nunca mais 1 Nunca mais 

Sarcellos, 17-8-91. 

31. L. 

DIA A DI A 
1 

.Fazem anhos: 

Hoje—a e%m. a sr.a D. Bran-
ca Estber Sarmento Velloso e o'' 
Sr. dr. Antonio Augusto da Cos-
ta Simões. 

Terça- feira--o Sr. Fernando 
Antonio Vieira Ramos. 

Quarta- feira—o sr. dr. José 
Maria de Queiroz V-elloso. 

Quinta-feira—a exm.a sr. D. 
alaria José Pinho de Sousa. 

Sexta- feira---os srs. visconde 
d'Alvellos e Bar-ao do Vallado. 

Sabbado—a exm.a sr.a D. 
Violanle Aibina Duarte Fiuza. 

Tem estado nesta villa com 
sua exm.a familia o nosso esti-
mado patrício Sr. Manoel Gui-
marães, respeitavel commercian-
tc da praça de Porto. 

De visita a seus esm.os pacs 
e irmãos, esteve ❑'esta villa o st'. 
Julio Candido [+uriaclo d'-Antas, 
digno escrivão de fazenda na 
iliaelhada. 

Tambem aqui esteve com bre-
ve demora o nosso patricio osr. 
Cornelio Fogaça, 

Partiram° para a Apulia com 
;:nas exm.as familias os srs.. 'Ma-
noel Antonio Csteves, Manoel 
Luiz da Silva Falcão e dr. An-
tonio Marlins de Sousa Lima; 
e para Vianna º Sr., abbade 
João Gomes Gavinho d'Azevedo 
Vianna. 

Retirou-se da Apulia para 
Braga com sua exm. - familia; 
por cauza de graves incommo-
dos flue o accoiletteram n'aqu•l-
la .prala,o sr, dr.José Guilherme 
Pereira Barreiros, meretissimo 
juiz do Tribunal Administrativo 
(Veste districto. 

-l-
Passou aqui em direcção á 

Apulia, o no,,so patrício o sr. 
Lourenço da Cunha Velho Sotto 
Maior, com sua exrrt.a familia. 

Estão em movia de resta-

belecimento as eximas sr.'s D. 
Maria Clementina Pereira Cha-
ves Marqnes, D. Anna Emi!ia 
Clíaves 11arques Carneiro e in-
teressantes fichinhas, D. ,Maria, 
D. Thereza e D. Arminda da 
Cunha Velho Sotto M3ior.D.Julia, 
D. Emilia GuimarãeS,D. Marian-
na Candida Marques tia Costa 
Freitas d'Azevedo e suas filhas 
D. Maria e 0. Christina; e os srs. 
dr. José Joaquim Duarte Parilino, 
dr. Manoel Nunes da Silva, 
Francisco Marques da Costa 
Freitas, João Antonio da Costa 
Guírnarães, Guilherme Guima-
rães e o Sr. Francisco d'Assis 
Marques d'Azevedo. 

rt 

Continua melhorando o snr. 
Domingos José d'Araujo. 

Enfermaram da influenza as 
exm. as sr. —  D. Ainelia iïlolia e 

filha D. Aline, D. Co'rnelia d'An-
tas, D. Georgina, D. Maria da 
Gloria e D. Izabei lllonteiro, D. 
.Maria helena da Costa Azeve-
do, D. Mar ia do Carmo Vieira 
Ramos,D.Maria de Sousa Chris-
tina e filhinha.aexm.a familia tio 
sr.abbade ele Roliz, os srs. João 
Botelho da Silva Cardoso eexm.a 
familia, Eduardo Pereira Coe-
lho Lima, Antonio Casimiro 
Alves Monteiro e dr. Luiz No-
vaes. 

t. 
Está doente com urna pnen-

monia o sr. Antonio Azevedo 
da Silveira. 

LÁ" POR FORA 

0 novo rei do Congo, D. Ai -
varo, quis veio ha tempo a Por-
tugal com o Sr. bispo de Mo-
çambique, D. Antonio José de 
Sousa Barroso, então chefe da 
missão no Congo, foi proclama-
do por 90 principes sobas. 

Reconheceu a soberania por-
tugueza, declarando que era 
amigo dos . portuguezes e que 
Ines dévia favores. 

Concorreu poderosamente pa-
ra isso aquelle nosso presado 
amigo e bencmerito pati icìo. 

JOSt JU1,10 V1tEiRA iIAMOS 

8G--RUA DIREITA- 8G 
 - 

PELA SEMANA 
Exxpeslliente.- -Por absoluta 

falta d'espaço ainda não publica-
mos boje o artigo sobre liturgia, o-
o ácerca de Bio Covo-

Aos nossos collaboradores e. 
amigos pedimos desculpa d'esta 
falta. 

&Ittruliincio.—Chamamos a at-
tençho dos srs. agricultores para o 
annuncio—RRegimeuto d'infanteria. 
n.° 20D -- que- publicamos na quar-
ta pagina.. 

It> dt:i..•tríal.—Sobro o desen ., 
volvimentu da industria e do ira- -
balho nacional diz u Seculo; 

«Não se cornprebende, realmen-
te, a teimosia que temos tido em 
usar chapéus inolezes e allemães, 
em comprar meias e camisolas in-. 
glezas, vestidos e fatos francezes 
e gravatas francezes, quando tudo 
isso se fabrica em PortuLal, e pôde-
fabricar- se, tão bom e tão perfeito 
como nu estrangeiro. A rasão prin-
cipal da decàdencia da nossa in-
dustria e dos processos do nosso 
fabrico está em que, bom ou mau 
qoe seja o (,mero produzido, o pu-
blico insistia em não o, comprar, 
sómenie porque era portuguez ï 

Ponh.tmas todos de parte essa 
perniciosa tendemcia, e voltemos as 
vistas para o paiz. 

Se assim procedermos, em vez' 
de cruzarmos os braços platonica- 
mente, limitando-nos a lamentar a 
Situarão em que nos encontramos 
—é possivel, e provavel mesmo, 
que nos proprios recursos do paiz, 
explorados com Sciencin e consci--

encia, e, sobretudo, com uma ia-
quebrantavet perseverança, aneon 
tremoa os meios de conjurar a 
crise, que é runcção de variadas 
causas, entrando assim francamente 
em uma senda para a qual seremos 
compellidos, levados como que á 
força, já que por tnotu proprio e 
pela consciencia dos nossos deve-
res não a trilhamos ha ►vais tempo. 

Compenetrem-so 1,w11an-
to, dos seus deveres, goveruadus e 
governantes, e nao serei tão ater-
rador o futuro." 

Muito bem, 

Se todos pensassem como o SeCiI-
lo,a este respeito, não iria para Oà 
estrarlttos ,o que podia finar no paiz-

Desent,,anararn-se d'ísso os que 
viram em 4888 a exposiçzto por-
tugueza, ondt: appareceram tecidos 
de primeira qualidade, e como 
taes classi!1cados por pessoas 
competentisslmas. 
••nQ>tâdaQ® :•etic•ao• 

do proceirt oi5- l-e-io.—Te- 
ve a classiticação de ! _NI. B. e 3 
B., no seu concurso feito t14imamento- 
em Lisboa, para delegado do pro-
curador remo, o nosso patrício, e 
muito pres,tdo amigo osr. dr. José 
Julio Vieira Ramos. 

Os srs. drs. Gaspar de Queiros 
Ribeiro d'Almeida e Vasconcellos, 
juiz municipal d'E pozende, e 
José Corréa Carneiro, nosso pa-
tricio e actual sub-delegado em 
Villa do Conde, tiveram a classifi-
cação de 4 B. 
A todos enviamos daqui os 

nossos parabens. 
Ceel,s9ts§.—O a Diaria Popular» 

diz que na casa da moeda se for-
necem 80:000 cedulas por dia. 
que são muito bonitas, e que do 
.terça-feira passada em diante são 
impressas em melhor papel, da 
t;o7lpa.7ihi(S elo Prado. 

Resulta de tildo isto: 
—4.° que está salva a patria 

com 80:000 cedulas por dia. 
—3.a que são muito bonitas, e 

isso basta para ser facil a sua cir-
enlação, por que Zé o que quer é 
bortitos - . . 
—3." que vão ser impressas erl 

melhor papel, e por tanto ficarão 
bonitissimas, sendo no futuro dif-
fìcil obter quem_ as ceda, em, troca 
de libras. 
couseihe•H•o ff op s praz, 

—Beziressou de Mondariz o sr. 
ministro do reino, conselheiro Lopo. 
Vai de Sampaio e Mello. 
A sua paseagCM• ttãt! foi almilu-

e da,, 
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6, aileeiieanentos .—Na edade 
de 11 annus lìnon-se a filha unica 
tia exm.° sr.' D. Maria Rita de 
Macedo Carvalho, viuva, d'esta villa. 

São dirigidos áquella os versos 
que publicamos , oa secção respec-
tiva, devidos á penna do distincto 
medico e nosso prosado arraigo o 
sr. dr.dartins Lima, tio (la finada. 

N'aquelles dolentes versos voe 
toda a expres ão d'uma alma que 

'abriga os mais sublimes sentitilen-
tos, em torno d'um culmitlante, 
que lhe domina toda uma existen-
cia integra e honesta--o amor da 
f amilia, 

.E, realmente comprehende-se a 
dor . que causou a morte d"agtìella 
creança em plena alvorada da vida, 
alvo de tanto affecto emanação de 
vivos encantos!... 

Morrer!... Ai ( quando as auras buliçosas 
•é1U IOUCa9 osculnt o hostil da ri ,r, 
Quando as'strellvs do seu sì)o mais formosas... 

Hursur!... Ilercor! ... 

—Fal!eceu tambom a esposa de. 
Sr. João B Iptista e Siello, empre-
gido no eartorio do sr. Alves pon-
teiro. No seu atando foram colloca-
d ts as se untos (,orôas: o 

D'hera, rny.)sotis e saudades, 
C()m a legenda sí uintr':—:1 minha 
Esposa. A nossa saudosa niãe.— 
S-'u mlrid ) e filhos.—De tosas 
chá e violeta;, com a te-
9onda:—A 4inha irmã Anna.— 
Ab,A_De rosas chá e lilazes, com 
a le,,end:.—A nossa prima—Sau-
dade tia familia Aruar1l, 
—i, inou se em ca,a do sr. José 

de B rssa e NI ) peses, na quinta da 
(;r,,nja, a ex(n.a s,.i D. Arrelia 
T;'avasso•;, virtu,)sa esposar do sr. 
M.)yses Travassos. 
A extinct,) sr.a em antes de m ) r -

KW p;dlu u; Sacraln•ntus, dese-
jIn)I,) P.11-,1 s ru c l,tfe ;or,trn rocei 
di ) te illu;tr:t1 ). Para i,s ) foi esco-
lhido o ni)ss ) illustr ido cullega sr. 
abbad , de iioriz. 

—Falleceu tambem rre.ti villa 
o sr. ilanoa José dto Freitas, so-
gr,) tio Sr. JuSo ;\loca da Silva. 
— \intima d'unl lameotavel de-

Sastre fim)n-,e eia Santarem um 
f ibc do digno chefe da e>tação do 
eanliuho de ferre desta villa, sr. 
Guilherme Juaquim Nunes. 

A todos,os doridos a expressão 
sincar•) da nus•a c;)ndo!encia ; 
Gr-i va z-e-ki.—A udido da 

Real I1lnandad; de tios,,( Senhora 
(1;1 Lapa da Povoa do Varzim, foi 
coneadid.) à mesma para que os 
reco.°' Capel!ãe gozem de todos 
us privilegrus irrsigntaS etc, dá qua 
gusam os Capellães da casa Real, 

Na gainta-feír:t passada, á noite, 
rebentou uru incenaio nn porão 
d'um vapor inglez que se achava 
ao sul da barraWEf pusen)le. 
0 comrn:utdartte :I.1, aceeito❑ o 

soccorl o que us pe,eadores (t'a 
(ItiAla vil!:) lhe quizerart) preslar. 

COUSta ter-so salvado a lripuli-
cão. 

=ºce¢;itilias.=Na ultima quarta 
feira manifestou reine?1ldio na raia 
d1) Sr, Jasé Antoniu ria,chado, na 
rua, "do Bomfim. 
Os prejuisos foram de pouco 

valor. 

:11. PINHEIRO, ClIAGAS 

\II 
Laan2 ©a3era ele 1:9aã (Los 

(CUN.TI\r'Anº nº N. ° 7•t) 

—Uest pour apprendre d crs 
Pel;ins-lá lss usages militaires, 
disse a sentinella tornando a cal.-
regar"trangtltllamente aesprngarda. 

As patrulhas tinham ouvido os 
Ires Qui vive? da sentinella, nã,..J 
í)adwra:n purtart) san5) de3com-

Aluda o IRaasc© cie K'011— 
tifngali.—Por ser muito extensa 
não transcrevemos aqui a ultima 
revista política do R Uontrttércio do 
Porto,» jornal insuspeito para to-
dos, visto que não está filiado em 
partido algum. 

Essa primorosa revista é como 
em caustico sobre o Banco de Por-
tugal, e sobre o governo a cuja 
sombra o colloso de papel faz tudo 
o que quer, emóo►a isso preju-
dique extraordinariamente todas as 
classes, e principalmente i opera-
ria, que Incta hoje com enormes 
dificuldades, e não sabemos se 
luctará amanhã core a fome.• 
—0 decreto de 10 de julho, diz 

o citado jornal, não marcou praso 
para o CURSO LF,GAL das notas, 
SEM BEEMBOLSO Á VISTA 
pelo eslabelecilnenlo emissor, e au-
ctorisou a emissão (repulada UL-
TÍ,110 EXTREMO) de notas de 
1:000 e de 500 reis, representan-
do prata, »nas sem augmrnto doa 
circulação do papel. 
—A proposito, continua aquella 

f))lha, ainda não consta que destino 
se tem dado ds notas maiores ja 
trocadas pelas novas dos ditos ca-
lores nacionaes de 1:000_ e de 500 
reis. 

Terão sido inutilisadas? Serro 
queimadas em publico? lamas a 
Ver. 

Essa revista devia ser lida por 
toda a gente, principalmente pelo 
governo e pela direcção do Banco 
de Portugal. 

Sentimos não a iornar conhecida 
de nossos leitores, e não o faze-
mos, por falta d'espaço. 

Referindo-3e á preferencia que 
todos dão ao:, metaes, aecresceota 
o referido jornal: 
—A doença ë conhecida, salta 

aos olltos; a cura é supprimil-a, 
habilitando-se o Banco emissor a 
cunrtprìr as obrigações conirahidus 
parti com a inacúo. 

Estornos d'accordo. P já o disse-
mos no ultimo nunleru deste jor-
nal. 

Ilabilite-se o Banco de Portugal, 
em praso rasoavel, a trocar por 
me1•lt as notas emittidas, pois que 
Sem I,so nJo tar'ririn--)r:+ P,ssa ver-

dadeira calarr idade, que tantisper. 
das lera cati•adu. 
0 bem e,,lar d'unl estabeleci. 

mento, por mais importante que 
Seja, n Io pode preferir-se ao bera 
estar duma nação ir)teira. 

Já dissemos, no ultimo numero 
d'este jornal, que; são importantes 
as sommas que podem sei- le-vau-
tadas pelo ,oVer'no, a jaro mu+to 
NVOVavel ao tbes(,ur•)) pliblic,o, irias 
isto é um benefi.:iu n,icroscopico 
em faço do bem ger::l, que resul-
tará tia ! errrlinação (i`,sai qua 1)alra 
ahl se decretou sere praso marrado. 

Seria caso rara rir, se n3o hou-
vesse motivo para chnr,,r, grte se 
decr•elasse o cre.`ito (l'uot estabe-
lecimento ... 

Não se illuda quem -dirige o 
Banco de P ) riugal. 

Quanto (riais se forrar o "corso 
das n))tas, maior será a repti.,nan-
cia em as receber. 

A contiadat)ça que tem havido 
de ;uvernadorea o'ariuc!!c estabe-
lecint,'nto, d3-noh a entec)ler (lua 
owi estilo todosd'?eCUrdt) con, tu(l0 

pôr em bom poliu,''uez, o •;1n_ 

guir)ariu sulda(lu, quedesabafa':a 
em homens desarmados a raiva 
da capital tção. Tudo o coU•ahula-
rio de injuria, da hagui purtu-
(raeza, que d)und,Int,', c,wo •e 
pôde ver nas l,oternicas da itn-
nreisa iilt.strada, f,)i dt-sp"jado 
pelos cava!iieiros da l)atrulila c.)n-
ira a sentiuelia que, I)ão I!les les-
pundia pai ) era. 

Depnis d'I•su transportaram Jay-
me para urna ea•1 prostrou, e fo-
ram chamar um u;etiico. 0 rnedi-
co veio e (lec!:iruu flue Javme n»o 
estava moi to, mas q(le poIICU 11,0 
faltava,.deelaraçàu que; f)?z com (Ine 
tornasse a correr uus llbius dos 
soldados da t)o!icia urra torrente 

o. que se tem feito, e com o que 
porventura se projecta, e ainda bem 
que fiem todos querem credito de-
cretado. 

Quando o Banco de Portugal 
acordar, e fazemos votos para que 
seja breve, ver-se- ha que temos 
rastro. 

Ilabilite-se para trocar laor me-
tal, não as notas que circulam, 
porque fiem todos tem medo do 
papel, nem todos querem os co-
fres cheios de prata e cobre; mas 
habilite-se para trocar, ao menus 
pur esses metaes, (e já ganha em 
não trocar por ouro, como é obri-
gado) ao notas a quem tem medo, 
e a quere precisa de inetal para 
pagamentos pequenos, para os 
uperarios, para as classes menos 
rr"avorecid•ls. -

Ein quanto não fizer isto... irão 
sabemos o que será! 
A paciençia tem limites, o 

povo já não pode com mais albarda. 
Para se, fazer des,tpparecer tanto 

metal, a prata que existia, a que 
se tem cufil)ado e a que tem sido 
importada, é precizo haver inão 
poderosa, e não falta quem creia 
na existencia de poder oceulto para 
Ião alto negocio. 

Será assim? 
0 futuro o dirá! 
0 a,riota. --Feio nome é este. N 124 
em àe proprio, o agiota, gos-

tará de semelhante denominação. 
0 agiota, o que-- compra e ven-

de dinheiro--com grande uzura, é 
na actualidade o ente mais detes-
tàvel e mais detestada principal-
mente pelas classes trabalhadoras, 
a quem esse usur•ario fere de per-
to, roubando-lhes o pão rios filhos. 
A lei e a brandura dos nossos 

costutnes tem tolerado esses nego-
cios, mas a tolerancia tem limites. 

Faz mal, muito real, quem só 
pensa nos ganhus do mais preju. 
dicial de todos os negocios. 
0 anverso dessa medalha para 

elle... é o lucro, mas na rneda!ha 
lambem ha o reverso... 
VIr(dilbiÇao. — 0 governo 

mandou intimar, e como se dizia, 
os indivíduos o associações que 
tinharn Pmittido cedulas e titulos 
pagavels a vista e ao portador, 
para fazerem cessar essas emissões 
e recolherei l todos os titulos emit-
lidos, fio praso de 8 dias,—econ-
cedeu á camar•a municipal do Por-
te o praso de 2 rnezes para reli-
rar da ci►•cu!ação as suas cedulas. 

Fica, pois, lambem sere efleito 
a resolução da cnulrnissão executiva 
(1i camas Inunieipal deste con-

celho, sobre a emissão do cedulas. 
Em vista disto—o que será que 

u r,verno qn(?r a 
itiPni manr!a o Banco tle Poriu. 

gai erilittir ct•(irlas de '; 0, •100 e 
200 reis, ue,n consente que os par-
ticu!ares ou associações o façam 1 

Pensou que nessas emissões 
ser'sa prejudicado o collosso de pa-
pel 1 

Eon anr)u-se, visto que as cedu-
las de preços inferiores ais notas do 
Banco de Po1,11joal, auxiliariam a 
passagem d estas. 

0 povo havia d'acostumar-se ao 
pupe1 local, de Ganas alais cunhe-
cidn• e d'esle -mudei iria r=(,eben-
tio sem larita repunnzncía as notas 
do de Portugal. 

d,, inJInr as contra os soldados de 
Juno!. 

Tirrh:tm ra•rãn; esse facto demais 
ara?ais n lo róra o unici). Os sol-
dados fratcezes tínham fuzilado sem 
piel1ade quere se. appr))xinlava dos 
Seus acampamentos. Era cum es-
sas amabilidades que enes se des-
pedia-, - d'e.sta desgraçada terra, 
onde, verdadeiros cCndoliàri, não 

tiuha:n fito senão deshonrar o 
nome da sua palrii. 

Mil 
o necc: 110 ele : itar-.)e•a37es9a 

Apezar de inverosimil, era ver-
dadeiro o que Jaymt' l.or ore mn-
mentu suppozera, case vulto fe-

0 governo não quer isto, e nin-
guém sabe o que elle quer. 
Vamos a ver em que paira toda 

essa choldra. 
Agricaalit.aira.—Os poderes 

publicos pensam tanto em auxiliar 
a agricultura, como em reduzir as 
despesas, sempre crescentes, com 
que n'um futuro proximo não po-
derão. 
A mania de fazer obras sem ter 

dinheiro, e do ctear ninhos para os 
mais façanhudos galopíns, ebega a 
causar nojo a quem paga impos-
tos, é até a quem é ,.estranho á 
politica. 

Muitas camaras municipaes, que 
só pensam na sna reeleição, se 
porventura tivessem qualquer res-
peito pelos municipes, e pelo di-
nheiro d'estes, coadjuvariam a 
agricultura, que definha aos olhos 
(te todos, e facilmente o podiam 
fazer, )promovendo o aperkçoa-
mento tias ráças, principalmente as 
elos gaïlus bovino e suir)o, que, 
sem questão; constituem uma das 
maiores riquesas do paiz. 

Subsidiem os postos de cobríção 
existentes,icom as condições indi-
cadas pelos peritos, e terão pres-
tado um brande serviço publico. 
Façam acquisição de boas se-

mentes de grainha, e de cal;eeções 
de bacelos, escolhídos em regiões 
não philosera das, —espalhem tule 
isso pelos proprietarios, que te. 
nham terrenos de diversas quali-
dades, para se fazer a experiencia, 
e n'uui futuro proximo verão co-
roados do melhor exilo os seus 
pequenos esforços. 

Leinbrarnos de preferencia o 
aperfeiçoamento das raças bovina 
e suina, e a reforma das vinhas, 
por serem dois elementosde riquesa 
publica, que lodos conhecem. 

Feito o povo, que é roti-
neiro, vendo as grandes vantanens 
que necessariamente darão essas 
expf,rieucias, já ild, mais facilmente 
ao que per ora lhe parece de me-
no ,, utilidade, e sobre tudo sem 
receio de que seja uma réde para 
o Iisco melhor poder avaliar as 
fontes de riquesa, como tantas 
vezes tem stlecedido. 

0 contribuinte está tão acostu-
)nado a ser- Mudidu, que receia de 
tudo e ds todos, e e por' isso que 
nos parece dever preferir-se o que 
Ihe aproveita desde logo, e sem o 
perigo de qualquer opposição que 
por;enfara Ihe lembre fazer. 

As raças podem ser aperfeiçoa-
das, selo que o povo percehaisso, 
—nutro tanto pode dar-se com 
as sementeira; de ,,rainha e coro 
as plantações dos bacelos. 
•2ffinezzZ.a.—Continuam ataea-
das d'inflitenza muitas pessoas 
desta villa e do concelho. 

Por informiçalo dos ilos,os illu, 
tres clinicos pode alPrrmar-se que 
tres quartas partes da população, 
tem sitio visitadas pela epidemia. 

Fe lizmente poucas ,e••rra 11 raall lecido .. 

d y`8 e x . N. túns 

Rievet) ate t•:•a•se•rian•aa•.--
Devern retinir hoj.,, pelas IO horas 
(1,1 manhã, oS irmãos da confraria 
de -N. Senhora (ias Neves, de Bar-
cPl!inhoS, par) se proceder :i elei-
ção d;I m(,• à dessa conri,2ria. Vie 

m;nino, que seguira dt•sde o thea-
tro de S. t;arlos alé ao acampa-
mento dos francezes no Terreiro 
do Paço, era eli,clivamente o vulto 
de 33agdalena, de `lat)da!er,a que 
FILIO morrera ; , de IMagdalena que 
passara, por uma estranha aventura, 
da gelida atrnospher:l do convento 
ao tepido ambiente de uma sala de 
opera, (lu,, trocara à cslarr)enha 
pela seria, a prece resmoneida en-
tre velhas pelo prazer e a compa-
nhia de u,n moço elegante, 'que 
lograra emf n o que sempre tant(, 
1!es(njera, mas á custa do pescado. 

Jayme fôra bera informado pela 
freira que interrogara em Evor'a. 
Quando os soldados francezes en-
traram na egreja e que as pun)bás 

A' Uitilana Dora.-- Consta 
que o sr. ministro da fazenda espe-
ra regularisar a situação moneta-
ria até ao fim do anuo, por lhe 
parecer que para isso chegará a 
-prata que está a cunhar-se na casa 
da moeda. 
Ca•anbio.-0 cambio do Bra-

zil sobre Londres conserva-se a 15. 
R nsei-ipções.—Venderam-se 

ultimamente a 4.9,70. 
Festividade  e rou; a-em. 

- Foi no durningo ultimo a festi-
lidade e romagem de N, Senhora 
da Franqueira, erecta na capella 
situada no mente d'este nome. 

Concorreu, como sempre, muita 
gente. 

l:ãaMes eian oiiittibro.--

Os requerimentos para exames no 
mez d'outubro proximo, e matri-
culas rios lyceos para o anno de 
1891 a 1892, serão apresentados 
desde 5 a 15 de setembro. 

Saraan no Gerez.—Houve 
um sarau litterario no Gerez, em 
honra dos srs. bispos de ílloçam-
bique e de Cochim. 
,Aquelle nosso patricio e presti-

m()so amigo fêz uma conferencia 
sobre assnmptos coloniaes. 
lanneaaazdarçtïo na Ilha Ter-

ee;tra.--No mez passado houve 
na Ilha Terceira urna grande inun-
darão, que causou enormes estra-
gUS. 

Promovem-se subscripçúes a fa-
vor dos que soffreram hrejuisos. 

MISSÀ DO 7,° DIA 
0 marido, paes, filhos, irmãos 

e cunhados da fallecida D. Anna 

da Graça Fiuza de Uello, pe-
dem a togas as pessoas de suas 
relações e amisade, a fineza de 
as-lislii•em a uma missa que por 
sua alma se lia de celebrar ama-
nhã, 2% do corrente, belas 8 

horas da manha, ira eareja da 
Veneravel Cardeal 'terceira de S. 

Francisco, pelo que desde já 
muito ficam reconhecidos. 

Barcellos, 23 d'agosto de 
1891. 

ANNUNCIOS 
A GRAOéCl IMO EHT0 
Mzmoel Pereira Lima d'Abo-

rinl, agradece penhorado a to-
das as pessoas e ue o procura-
ram ou mandaram saber da sua 

:cofie durante a sua ultima en-
I'ermidade, especialisau.lo d'um 
modo part-4cular o distincto cli-
nico sr. dr. Gregorio da Ii onse 
ca, rplo desvelo e pericia com 
que o tratou. 
A todos o seu profundo reco-

nhecimento. 

Barcellos, 12-8-91. ( í37 

alo Senhor se dispersaram como 
uri) bando de verdadeiras pombas 
qusodo o milhafre apparece nos 
ares, 1lagdalena fôra arrastada por 
tres ou quatro dos assaltantes para 
o lado de uma das capellas. De-
balde 'ella atroava os crés com os 
seus grites; a presa era tão bell a 
que nenhum dos francezes se sen -
tia disposto a abandonal-a, mas os 
brados da pobre menina atirairani 
um moço otlicial, que de certo não 
entrara na (,greja para resar, mas 
que em todo o caso quiz proteger 
a gentil freirinha. ) 

—Larguem a rapariga, disse elle 
para os soldados cote aspecto se 
vero; é digno de francezes violen-
tarem anl) mulher? (continua) 
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23 de agosto de  1891 

Na 
nina casa em magnificas condi-

ções para comrnereio, ou ainda 
pm,a particulares. 

Fallar— com o dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima. ( 129) 

aa 

EDrTAt 
A mesa da confraria cie :Nos-

'N, Seilhora tias ves, da fre-
guezia h Barcel}iuhos: 

Convida todos os irmãos da 

me•nla confraria para compare-
cere:ll na secretaria da gila corr-
frai`a no fila 3 d0 corrente 

},elas 10 da mandril, a fiar, `de 
¡jri•ceder :í eleição d i mesa 7e-
rente para o anho econonileO de 

1,891 a 1592 como determina o 
Iespectivo eslattito; advertindo, 
llolí*:1•, que se não comparece--
rem ri esse• aia irmitos em nu-
mero stifflcienle para ce consti-
tuir a assenibica geral, fica esta 

adiada }para o domingo imme-
dlato, pela mesma hor•,.l consti-
tirrndo-se com o numero que 
apparecerelri. 

Bareollin}tos, 11 
ÌS91. 

(l â•-g osto de 

0 Juiz, 

JoÔo PApIlisla 16lrciel. 

0 C0;6IMERCIO- DE BAR E4`LLOS  

rua Dire`lta d'esía viria, 5 2.° BATALHÃO FABRICADA E11 

PAREDES DE C®URA 
Fende-se v-NICANIENTE no esta-

belecimento de mercearia do sr. 
Sebastião Oliveira—Campo da 

Feira. (1 35) 

I 

0 conse'ho eventual do referido 
batalhão faz publico, que nó dia 5 
de seteribro proximo, pelas 11 ho-
ras da manhã, se proceder:- no res-
pectivo agnariellamento, à arrema-
tação Pm basta publica, dos resi-
duos das sentinas do mesmo quar-
lei pato pc•,riodo de uru anuo, a 
começar no primeiro do referido 
mez, até 31 d'a'oslo de -189`2. 
Os concorrentes a esto arrema-

tação, apresentarão as soas pro-
postas em Carta fechada, sendo por 
elles assignados, e pelos seus 
dores ideneos, declarando sugei-
tarem-se a todas as disposições do 
respectivo contracta, as gtlaas, t es-
tie já so acham patentes na secre-
taria deste batalhão, desde as 91 
floras da m:ulhã ás 2 da tarde. 

Para ser admiaido á Ocitação, é 
inilispensavel ter depositado tio 
cofre.d'este conselho eventual, an-
tes da abertura da praça, a quan-
tia de 1%900 reis deposito este, 
qoe depois da appiovação do con-
tracto definitivo, será transferido 
para a delegação da Caixa Geral 
dos Deposites, nos termos das 
disposições em v_gor, re,,titiiindo-
se os demais deposites provisorios, 
terininadi que seja a licitação. 

Quartei em barcellos, 21 d'aaos-
to de 1891. 
0 secretario do conselho even-

tual. t 

Antonio Ernilio de Quadros 
Flores. (1 u) 

Capitão d'infap.teria n.° 20. 

POR 

Romance de grande s=sação, desenhos de Xanoel 
de IUacedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDICOES D'ASSIGi`+ATtiRÀ 

F.m Lisbaa e Porto di•tribne-se semanalmente um fascículo de 40. paginas, ou 40 
com uma phototypia, custando cada fascieu;o a modica quantia de 60 reis, pagos uo 
acto da entreva. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima rehula 
cidade, aos fasciculo, de 88 I;agians e uma ,)hototypia, (JUSTANDO ( pDA FASCI-
CULO i,2o tis Fp,.x,\CO DE' PORTE. 

Para fúra de L;sboa ou Porto nào se envia fasciculo algum sem que préviamenle 

se tenha recebido o seu importe, que poderá, ser enviado em estampilhas, vales de 
correio ou ordens de facil cobr.,nça,e nunca em sellos forense,-. 

As pessoas que. para ecrr,omisar portes do cárreio, enviarem de cada vez a im-
portancia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 

çSo ficando For este modo certas do flue não liouve -xtravio. 
TIITI-OS DE ALGUNS CAPITULOS 

Um fogo d'artilicio no Palacio de Cr.}stal—O crime do medico—Nortes mfste 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
l,hantastica—O rural-va sciencia—i rires sobre crimes—O eu,upfice vingador--A nisto 
ria r:o crime—Gabritl e L08bk:l—LTm novo mila--re de Santo Antc nio—Como o diabo-

l'aga a quem o desonra—Itap[o--A hospeda do quaeto n., 17—A policia ás aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—N- Bar redo—O sexto mandam s ento—Proesas do mau-

damcntarios—O nssassinio da -iella do Pastelleiro—Como a mentira se caça a verdade 
—Os sermões do lIartinho—Crime de estupro— Casar ou costa d'Africa--Um achado 

da Risa nebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto=o braço de ferro=Um 
assassinio ;í margem do eodi•o=Urna-tra_zedia por detraz do cemitério do repouso,ete 

'roda a correspondencia relatisa aos IITSTE.R1OS DO PORTO, deve ser dirigida 
franco de porte. ao gerente da Empreza Litterarta e T%pographica, 175, rua de D. 
Pedro, 184=Porto, 

A eceitam-se correspondentes, que, decm boas refereneias em todas as terras da 
prosmcia. 

BIBLIOTI1VJIGA EUGANTE 
Esta colieçção das obras dos mais laureados romancista;; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
e sUnte escolhida. 

A BIBLi0Tur.CA ELEGANTE, quer litterariamente, quer t5'pographica-

iducções meatc considerada, não desmente o titulo. Elegantes são 1v t graPh co-
e as ediçües. - 

Nem podia ser de outro modo, desde qug se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distincta escriptora a sr.a D. Guiomar 'i'orresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o suceesso de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Hem-iqº.teta, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras bluettes: A Oineleta de Draga 
A Creança,. de Alaupassani; i°aorta Sandomil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Nilda; Aline, de Paulo L'urget. 

Aenririueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é 0 conto ele que Maupassant extrabiu o seu drama Muyotte,o grande 
suceesso do Gymnasio de Paris. 

D'esle segundo volume, é tambum traductora a sr,a Tarresão. 
Assigna-se para a BIBLIU'fHLCA ELEGAN E nos escriptorios da 

VEN 

A JUSTICA TIOS T[IIEúNAES 
0 que são 

PROCURADORES --ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sabir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veítamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' vencia em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel Vianna, rua Direita. 

VICTCR HUGO 

IISTOPUA DE LII CRIME 
(TR arr'CSÃO D'U\r E\IIGR.k DO POLITICO) 

Está em distribuição o 2.° fas-
cículo desta magnifica obra histo-
rica, iltusu'ada com excellentes 
bravuras de pagina, edição luxuosa. 

No Porto e Lisboa, distribuir-se-
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprebensivel regula-
ridade, um fasciculo de 48 pagi-
nas, ou 1i0 e uma bellissima gra-
vura, pelo . modico preço de -100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assionar 
deverão remetier adiantadamente a 
iulportancia elo um ou mais fasci-
culos, em estampilhas, vales d0 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
rua do Bomjardim, 272, Porto, 
onde se recebem assigiiaturas. 

FNS•U ! ''4i119 

FIALHO D'ALMEIDA 

preço GOU re9s. 
Livraria Civilisacão de Eduar-

do da Costa Santos e Sobrinho, 
editores, reta de St.° Ildefonso, 
19 —Porto. 

A MODAS AS SENHOlUS 00 PAIZ 
Novo MET IODO DE CÓRTE 

E inaneira de qualquer senhora 
confeccionar por sitas proprias 
piãos todos os seus vesmarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medidas, curte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, illestrado., 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 5!, Lisboa. iC.a editores.—Rua do Almada 119 

Ia 123—Porto. 
Vende-se em todas as livrarias 

do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo, Campo da Feira, 93. 

TYPOGRAPIIIA DO « COSI MERCIO DE BARCELLOSD 
CAMPO DE S. JOS-997,—BARCELLOS. 

L' seix edItor ® Sr. jotngnni..M Mateifei, de R orilx. 

[ Efl., EÌ,O W!NFAXTC[[[ • 111,° 20 PIANTEICA hE P110 LEITE 
MAPPA Dl? PO •TUG.AL 

Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 
pelo Capitão d'e,tado maior de art•Ilheria 

ALBERTO f OINTEIRD 
engenheiro em serviço no INfinlsterio das Obras Publicas. 

Contendo tambèm a extensão kilometrícá de cada linha quer erra 
exploração quer em construcção. 

ii folha de ®,SWX0,05m na eseali a e.e 
ZOO re$s, enrersni£s'-.td o, ,-odiado ergo pan no e com recuas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO.EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 3í:ocao rens. 
0 MESAfO BiAPPA circunidado com 22 vistas, em pllntot5-pia, de 

Lisboa, Bolem, Cintra, AÌafra, Batalha, Alcobaça, Tiloniar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as attnQle$a•a 'ele todos os p aizes. 

1 fa lha de •, é•9ntX•,•®=•®..a reis. 
ENVERNISADO COLLADO E1I PANNO e com recuas 

I:5®® REIS. 
0 mappa com as Mistas 11ó pode ser rernettido pelo caminho de ferro 

aerrescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz o noa casa egdiitora 

GUILLARD, AILLAUD á 

?'r„ Rua Aurea, 1.°, L►s,boa. 

E' nosso correspondente nesta vida o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Canipo de S. José. 

..•  •, 

J0 A 10  E 

DIRECTOR E PROPRIETARIO 

MANOEL JCSE NUMES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittem-se ºi'esle Collegio a.2itirnos ïnternos, sn•m -iglernos 
externos, habilitando-se para os cursos geral de seioºceias e 

letlras. 

a LI Cv '• 

Instrucção primariae Francez , Physica e ehilnica (1.a parte) 
lllanuel José Nunes Pereira, Antonio Gonçalves da Grus 

Portuguez (1. a parte) 
Placado .L'. Barbosa Lamella 

Inglez 
Dr. A. Mart' is de Sousa Lüm 

Geographia e li.ttúratura 
Ngnoel José (Martins dos Santos 

Mathematica (1.a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematica (2. a parte' 
Dr. Gregorio P. C, cia 1'o?aseca 

Physica (2.a parte) 
Lir. A. 1lliguel d'Alineicia Feri', 

Philosophia- è latins 
Silva Esteves 

Desenho (curso n.octu4°no) 
João Chrisostorno 

fR• e l , § #fï ••{ jds •i fE i, C 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sob rinho= Edito res. 

1l', rua de St.' lide fonso, 12—PORTO, 

ABEL BOTELI10 

P•'PROL6GIA SOCIA 
I 

0 BÀRAO DE LAVOS 
A fanchonice =Agi estai o assumptu deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos. sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indiánação corri 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indlfferença sorridente, 
E isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes incuravel; que po-
reja á superticie. Neste romance faz o auctor a pathol,teìlese dessa MO. 
reja n'um exemplar sal'sente=o Barão de LavOs,=com toda a acuida-
de e hriltlantismo qoe lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
para agourara 4ste trabalha=nuvono seugenero=umsuccasso cotloss•l. 

,•IDRA DE PAIS NOSSA SEN 
Romance bistorico,de Vietor Ilago,traducção deJoão Pinheiro C•jagas 

INTossa Senhora de Paris. ressurreição viva da ,-dado medi, é lima 
abra de cunho e um dos mais formosos titules litterarios do seu auctor. 

Um grande volume em brochura 2•fW0 reis; o mesm,), ricamente 
encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes côres man-
dadas fazer expressamente na Allémanha 3•i00 reis; e, se alem fie 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa W00 reis, 


